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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 11-02-2012
N.Refª n.º 32/apd/11

Assunto: faltas de higiene, no Linhó
Do pavilhão B, onde estão os trabalhadores em regime aberto, chegou a informação de a cadeia do Linhó ter decidido deixar de lavar a roupa dos reclusos. A roupa de trabalho é fornecida pela cadeia mas alegando falta de verbas para comprar os produtos para a máquina de lavar, a cadeia recusa-se a lavar a roupa de trabalho. Imagina-se que também tenha acontecido o mesmo para toda a população prisional.
Faz uma semana que a roupa não é lavada. As reclamações dos presos caem em saco roto. É-lhes dito para lavarem a roupa no tanque. A contraproposta dos presos concertados entre si, que pedem à ACED para transmitir superiormente na esperança de poderem ser ouvidos, é de serem eles a pagar as custas dos produtos de lavagem para manter a máquina a funcionar. Esperamos que a mensagem chegue a quem possa dar-lhe continuidade e consequência.

Outro problema sentido pelos mesmos trabalhadores é a dificuldade de acesso a duches de água quente. O termoacumulador da pavilhão B estará avariado e sem concerto já há um mês. Os trabalhadores reclusos têm acesso às horas em que os presos do pavilhão A estão abertos. Mas quando precisam de tomar banho de manhã ou ao princípio da noite têm de suportar a água fria que é a única disponível no pavilhão B. Pedem para que o arranjo do termoacumulador seja executado tão depressa quanto possível. Aqui deixamos o pedido a quem de direito.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

